
  
    1 INTRODUÇÃO


    É claro que a qualidade da educação não se limita às dimensões sociais, mas deve ser levado em consideração o contexto em que se dá a aprendizagem — isso inclui a qualidade do trabalho que os professores realizam no seu dia a dia, a interdependência do trabalho na escola, o ambiente e as experiências positivas e negativas. Para Almeida (1999), a ação da escola não se limita apenas à execução de instruções, mas principalmente à função do desenvolvimento da personalidade da criança; dessa maneira, para que isso aconteça de forma efetiva, não é permitido esquecer as coisas predeterminadas. O conhecimento, em contrapartida, dá atenção aos aspectos relacionados à atividade intelectual, os quais são propícios ao crescimento pessoal e espiritual. Portanto, o que é importante na vida são as relações de troca que estabelecemos entre coisas e pessoas. Nesse sentido, Freire defende que:


    [...] é minha prova moral ensiná-los, essa é a cortesia que eu faço. É a preparação científica revelada sem arrogância, pelo contrário, com humildade. E respeito jamais negado ao educando, ao seu saber de experiência feito que busque superar com ele tão importante quanto o ensino dos conteúdos é a minha coerência na classe. A coerência entre o que eu digo, o que escrevo e o que faço (FREIRE, 1996, p. 103).


    Assim, o professor tem o papel de despertar e despertar nos alunos a alegria de aprender, criar situações favoráveis em sala de aula. Além disso, ele tem o papel de buscar atrair sua participação por meio da capacidade de perceber, agir, e agir, agir e reagir. Discutir aprendizagem consiste não só na descoberta de subsídios para compreender e auxiliar alunos desalinhados, como também em sua utilização como ponto de partida para diagnosticar alunos e professores que são atores ativos no processo de ensino. O ambiente escolar é um dos aspectos mais importantes da vida de um cidadão, porque nele estão embutidas as expectativas mais profundas por um mundo melhor. A gestão da escola vai além da formação científica e passa a ser a base para o avanço da sociedade. Portanto, quando algo dá errado no processo de aprendizagem, surge um sentimento de fracasso, que, por sua vez, leva a dificuldades de aprendizagem. Com efeito, o espaço, como ferramenta de transformação, também se caracteriza pela criação de situações de injustiça e desigualdade; e a estrutura da escola está orientada para o serviço de um “aluno ideal”.


    Rubinstein (1996) argumenta que as escolas são responsáveis por uma parte substancial do processo de formação humana. Este estudo oferece reflexão, pois o desinteresse por esse aspecto se apresenta como um véu no desenvolvimento da criança, e busca analisar os fatores que contribuem para o atual estado da educação geral. O trabalho parte tanto do ponto de vista de alguns autores sobre o real valor da escola na vida de cada cidadão, como de uma análise para sabermos em que medida a própria escola é responsável pelos resultados negativos que lhe estão associados aprendendo dificuldades. Consequentemente, poderemos colaborar, com base em possíveis reflexões, para a superação das limitações existentes e, assim, ajudar a transformar essa realidade.


    Ainda nesse sentido, Granzotto (apud Elias, 1996, p. 99) afirma que: “É por intermédio das modificações comportamentais da área afetiva que a escola contribui para a fixação dos valores e dos ideais, que os justificam como instituição social”.


    Diante disso, este trabalho tem como propósito desmembrar os assuntos mais citados sobre o fracasso escolar, tendo em vista que esse tema se tornou polêmico há vários anos e em diversas camadas da sociedade. Baseando-nos em pesquisas bibliográficas, apresentamos quatro principais objetivos para desenvolver este assunto: descobrir os fatores responsáveis pelo fracasso escolar; determinar soluções para tais fatores; instigar os educadores a uma reflexão acerca de seu papel na vida escolar do aluno; e acabar com os mitos criados ao longo dos anos acerca dos culpados pelo fracasso escolar. A partir desses objetivos, salientamos a importância desse tópico na vida de educadores e educandos, já que é principalmente entre eles que circulam questões, dúvidas e atitudes que evidenciam o fracasso escolar. Esta pesquisa tentará responder aos seguintes questionamentos: Como se caracterizam os problemas de
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